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APRESENTAÇÃO DA ENFERMEIRA PAULISTA (*> 
D r a . Gle te de Alcantara (**) 
F o i para m i m grande honra t e r s ido esco lh ida p e 
l a Di re to r i a da A B E n , S e c ç ã o de São Paulo , para saudar a educado 
ra Mar ia R o s a Sousa P inhe i ro , nesta s e s s ã o so l ene em que lhe é 
confe r ido o " P r ê m i o Enfe rme i r a Paulis ta", instituida p e l o G o v ê r 
no do Estado de são Paulo , e do qual ê a p r i m e i r a detentora . E ê 
c o m grande sa t i s fação que venho aqui p r e s t a r depo imento s o b r e 
Mar ia R o s a Sousa P inhe i ro , minha velha e querida a m i g a . 
Eu a c o n h e c i e m nos sa juventude j á distante, 
quando alunas da E s c o l a Normal da P raça da Repúb l i ca . Não fo 
m o s c o l e g a s de c l a s s e ; Maria R o s a estava um ano ma i s adianta 
da . Naqueles t e m p o s e la e ra para m i m apenas a i r m ã de I rma 
P inhe i ro , minha companhe i r a de t u r m a . Nossa conv ivênc ia c o m e 
çou quando i n g r e s s a m o s no c u r s o de Educadoras Sani tár ias , do an 
t igo Instituto de Higiene, p o s t e r i o r m e n t e Faculdade de Higiene e 
Saúde Públ ica da Univers idade de são Pau lo . 
T raba lhamos alguns anos juntas no S e r v i ç o de 
Higiene E s c o l a r , da Sec re t a r i a de Saúde Públ ica e A s s i s t ê n c i a So 
c i a i . Depo i s Mar ia R o s a a fas tou-se para c u r s a r a S e ç ã o de L e 
t r a s Es t rangei ras , , da então r e c é m - c r i a d a Faculdade de F i lo so f i a , 
C iênc ias e L e t r a s da Univers idade de São Pau lo , onde e m 1937 o b 
t e v e o grau de B a c h a r e l . 
C o m a nova f o r m a ç ã o adquir ida Mar ia R o s a po_ 
der ia t e r abandonado o c a m p o da saúde e s e ded icado ao mag i s t e 
r i o secundár io . Mas , n a o . Em 1939 re tornou & Faculdade de Hi 
g iene para o c u p a r o c a r g o de Educadora Che fe . C o n s i d e r o e s s a 
o p ç ã o pela á rea da saúde o m o m e n t o d e c i s i v o na v ida de Mar ia Rõ . 
sa , o ponto de part ida de sua br i lhante c a r r e i r a p r o f i s s i o n a l . 
(*) Apresen tado à s e s s ã o de ins ta lação da Semana de Enferma 
g e m rea l izada em 12 de ma io pela A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a de 
E n f e r m a g e m , S e ç ã o de São P a u l o . 
(**) D i r e to r a da E s c o l a de Enfe rmagem de R i b e i r ã o Preto, da Uni 
v e r s i d a d e de Sao Pau lo . 
E m b o r a v i v ê s s e m o s na m e s m a c idade , p o r um 
p e r í o d o de quase 6 anos p o u c o contato m a n t i v e m o s . F o r a m o s pia 
nos in ic ia i s para a c r i a ç ã o de uma e s c o l a de en fe rmagem na Uni 
v e r s i d a d e de Sao Paulo que f a v o r e c e r a m nossa r e a p r o x i m a ç ã o , em 
1940. N e s s e ano v e i o a São Paulo a chefe da S e c ç ã o de Enferma 
g e m da Fundação R o c k e f e l l e r , M i s s El isabeth Tennant, a f im de 
dar in íc io a g e s t õ e s para a c r i a ç ã o de uma e s c o l a de en fe rmagem 
em são Paulo , em cumpr imen to de uma das c láusu las de convên io 
f i rmado e m 1925 entre o G o v e r n o do Es tado e a Fundação R o c k e f e l 
l e r , quando esta úl t ima contr ibuiu f inance i ramente para a cons t ru 
ç ã o e equipamento da Faculdade de Med ic ina . 
F o r a m p o s i t i v o s o s r e su l t ados das g e s t õ e s de 
M i s s Tennant. Um dos p r i m e i r o s p a s s o s pa ra a o r g a n i z a ç ã o da 
nova e s c o l a fo i o plano para a p r e p a r a ç ã o de seu c o r p o d o c e n t e . A 
Fundação R o c k e f e l l e r s e p r o p ô s a c o n c e d e r b o l s a s de es tudos a 
educadoras sani tár ias para adqu i r i r em f o r m a ç ã o e m e n f e r m a g e m , 
no e x t e r i o r . Na r e l a ç ã o de candidatas s e l e c i o n a d a s para estuda 
r e m no e s t r ange i ro , f igurava naturalmente o n o m e de Mar ia R o s a . 
F iguravam t a m b é m o s n o m e s de Z i lda Carva lho e LÚcia Ja rd im 
que t rabalhavam na Faculdade de Hig iene . P o r suges tão de Mar ia 
R o s a , o meu n o m e fo i incluído na l i s t a . Igualmente f icou dec id i 
do que Mar ia R o s a e Z ü d a i n i c i a s s e m o c u r s o de En fe rmagem na 
Univers idade de T o r o n t o , no Canadá, em 1940 e que LÚcia J a rd im 
e eu p a r t í s s e m o s no ano seguin te . 
T o r o n t o , c idade n ó r d i c a , à s m a r g e n s do l a g o On 
t á r i o , de arquitetura aus tera e inverno in te rmináve l , c o m uma po 
pul ação cu jos p a d r õ e s cul tura is e r a m tão d i v e r s o s dos n o s s o s , 
não e ra ce r t amen te uma c idade che ia de encan tos . P e l o c o n t r á r i o . 
Os anos que lá p a s s e i t e r i a m s i d o r ea lmen te d i f í c e i s , não fo ra a 
p r e s e n ç a luminosa de Mar ia R o s a Sousa P i n h e i r o . Ela t o r n o u - s e 
a l eg í t ima l í d e r de pequeno g rupo de b r a s i l e i r a s de São Paulo , 
a c r e s c i d o de Haydeê Guanais Dourado , que r ea l i zava es tudos de 
p ó s - g r a d u a ç ã o na m e s m a Unive r s idade . 
F o r a tão natural que Mar ia R o s a l i d e r a s s e o pe 
que no g r u p o j Nenhuma de nós reunia tão grande n ú m e r o de quali 
dades . T o d a s r e c o n h e c i a m sua in te l igencia br i lhante , seu al to 
s e n s o de jus t i ça e r e sponsab i l idade , sua e n o r m e capac idade de 
t raba lho , seu desprend imento e, s o b r e t u d o , sua ex t raord inár ia 
bondade . M e s m o seu au to r i t a r i smo , con t ra o qual i n s u r g í a m o s 
a lgumas v e z e s , acabava sendo r e l e v a d o . 
Tantas e t ão al tas qual idades a predes t inavam 
para o papel que v e i o a desempenhar no c e n á r i o da en fe rmagem 
nacional e in te rnac iona l . 
A o r e g r e s s a r a são Paulo , em 1944, ocupou o 
c a r g o de V i c e - D i r e t o r a da E s c o l a de E n f e r m a g e m de São Paulo , 
s o b a d i r e ç ã o de Edith de Magalhães F r a e n k e l . Quatro anos m a i s 
t a rde , contemplada c o m uma b o l s a do Instituto de Assun tos Inter 
a m e r i c a n o s , seguiu pa ra o s Es tados Unidos , para efetuar o c u r s o 
p ó s - g r a d u a d o em A d m i n i s t r a ç ã o de E s c o l a s de E n f e r m a g e m , no 
T e a c h e r s C o l l e g e , Univers idade da Co lumbia , onde ob teve o Mes_ 
t r ado , em 1948. 
Depo i s de t r ê s anos de a t ividades docen tes e ad 
minis t ra t ivas na E s c o l a de En fe rmagem de são Paulo , fo i conv ida 
da para chef ia r a D i v i s ã o de E n f e r m a g e m do S e r v i ç o Espec i a l de 
Saúde Publ ica , (SESP) , no R i o de J a n e i r o . Suas at ividades no 
SESP d e r a m - l h e ense jo para a l a r g a r i a m v i s ã o s o b r e o s p r o b l e 
mas de saúde do P a í s , de um m o d o g e r a l e , pa r t i cu la rmente , s ó 
b r e o s p r o b l e m a s e s p e c í f i c o s do s e t o r e n f e r m a g e m . 
C o m a aposen tador ia de Edith de Magalhães F r a 
enkel , em 1955, vo l tou para são Pau lo , a s sumindo a d i r e ç ã o da 
E s c o l a de Enfe rmagem de são Pau lo , p o s i ç ã o que ocupa ate o pre 
sen te , 
A p e s a r da dis tancia f í s i ca que nos separava , du 
rante o s anos que v iveu no R i o de J ane i ro , nossa c o n v i v ê n c i a não 
foi i n t e r rompida . A l é m de nos sa grande a m i z a d e , ou t ro e l o nos 
l igava ainda m a i s : a A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a de Enfermagem(ABEn). 
Sua p e r c e p ç ã o de al to s ign i f icado de uma a s s o c i a ç ã o de c l a s s e , c o 
m o ins t rumento re levante pa ra o desenvo lv imen to p ro f i s s iona l , l e 
v o u - a , de sde o s p r i m e i r o s anos de at ividade no c a m p o da enfe rma 
g e m , a c o l o c a r sua in te l igência e e s f o r ç o s a s e r v i ç o da A s s o c i a 
c ã o . 
A rees t ru tu ração da ABEn era 1945 impr imiu r i t 
mo mais intenso ao movimen to a s s o c i a t i v o . D o i s anos depois r ea 
l i z o u - s e em São Paulo o 1? C o n g r e s s o B r a s i l e i r o de En fe rmagem, 
do qual Maria R o s a par t ic ipou at ivamente nos t rabalhos prepara tó 
r i o s . Não deviam t e r s ido pequenas suas p r e o c u p a ç õ e s s o b r e o s 
resu l tados d e s s e c o n c l a v e . T a i s p r e o c u p a ç õ e s ela as e x p r e s s o u 
c la ramente , o i to anos mais t a rde , em seu p r i m e i r o d i s c u r s o c o 
m o pres idente da ABEn , na aber tura do VIII C o n g r e s s o de Enfer 
m a g e m , c o m as seguintes pa l av ra s : "Não va i mui to l o n g e o dia 
em que, e m São Paulo nos encon t r amos pela p r i m e i r a v e z . L e m 
b r o - m e tão b e m da insegurança da C o m i s s ã o Organizadora s o b r e 
o êxi to do e m p r e e n d i m e n t o " .
Pres iden te da A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a de Enferma 
g e m no p e r í o d o de 1954 a 1958, sua ges t ão c a r a c t e r i z o u - s e pela 
fecundidade dos t rabalhos r e a l i z a d o s . Durante o s quatro anos 
de p re s idenc ia empenhou- se na b u s c a de s o l u ç õ e s para o s inúme 
r o s e c o m p l e x o s p r o b l e m a s enfrentados pela p r o f i s s ã o ; p r o b l e m a s 
r e l ac ionados sobre tudo c o m a f o r m a ç ã o do p e s s o a l de enferma 
g e m e c o m a l e g i s l a ç ã o de ensino e de e x e r c í c i o p ro f i s s i ona l . 
Mais do que qualquer outra p res iden te , até então, 
p e r c e b e u a nece s s idade de um planejamento para o s e t o r enferma 
g e m . P o r é m , planejamento exig ia dados ob je t ivos e e s t e s não 
ex is t iam "Se p u d é s s e m o s o b t e r ta is dados" , dizia e la , "não s ó te 
r í a m o s a s b a s e s para o n o s s o plano, c o m o t ambém argumento pa 
r a d iscut i r c o m o s l e g i s l a d o r e s , o s governan tes , a s p e s s o a s auto 
r i zadas e as p r ó p r i a s e n f e r m e i r a s " . C o m r e c u r s o s f inance i ros e 
t é c n i c o s obt idos de o r g a n i z a ç õ e s in ternacionais e nac ionais fo i l e 
vado a cabo o Levantamento de R e c u r s o s e N e c e s s i d a d e s de Enfer 
m a g e m do B r a s i l , no p e r í o d o de 1956 a 1958, o p r i m e i r o t rabalho 
exaust ivo de inves t igação no c a m p o da en fe rmagem rea l i zado em 
n o s s o P a í s . C o m o s resu l tados obt idos pe lo Levantamento , um 
conjunto de r e c o m e n d a ç õ e s fo i e l a b o r a d o . V e r d a d e i r o plano de 
a ç ã o para m e l h o r a r a s i tuação exis ten te . 
Anal isando o s s e r v i ç o s que Mar ia R o s a Pinhei ro 
pres tou e v e m pres tando à enfe rmagem b r a s i l e i r a , não c o n s i g o dis 
t inguir , dentre o s c a m p o s e m que repar t iu suas at ividades, qual 
de les r e c e b e u sua m a i o r con t r ibu ição : Educação ou Admin is t ra 
ção ? C r e i o es ta r c e r t a d izendo que para ela nunca houve tal s e 
pa ração , porquanto suas a t iv idades , quer adminis t ra t ivas quer di 
dá t icas , g i r a r a m s e m p r e e m to rno de um ponto cent ra l : a enfer 
m a g e m . 
À causa de e n f e r m a g e m , p ro f i s s ão ainda nova 
entre n ó s , s e c o m p a r a d a c o m as p r o f i s s õ e s t r ad ic iona i s que g o 
zam de i m e n s o p r e s t i g i o s o c i a l , Maria R o s a Pinhei ro t em s e r v i d o 
c o m sua lúc ida in te l igência e c o m as ex t raord inár ias qual idades 
que p o s s u i . Suas d i s c u s s õ e s , auías , c o n f e r ê n c i a s , es tudos , t raba 
lhos e r e l a t ó r i o s r e f l e t em o s dotes de seu e s p í r i t o . ELa t e m , an 
tes de tudo, o d o m es senc i a l de e x p r e s s a r seu pensamento em s e 
quencia l ó g i c a e a ar te soberana de i r d i re to ao e s senc ia l e não s e 
p e r d e r e m d i v a g a ç o e s . E s s a r a r a capac idade , al iada à sua c o m 
petência p rof i s s iona l e â sua inesgotável capac idade de t rabalho, 
exp l ica a confiança e r e spe i t o que conquistou em toda par te e a 
p r o j e ç ã o que a l cançou no c e n á r i o da enfe rmagem nacional e inter 
nacional e nos m e i o s u n i v e r s i t á r i o s . E é p o r i s s o que tem s ido 
freqüentemente chamada p e l o s s e t o r e s e s p e c i a l i z a d o s dos g o v ê r 
nos federa l e es tadual , pe la Organ ização Mundial de Saúde, pela 
Univers idade de São Paulo para e l a b o r a r es tudos , para par t i c ipar 
de s e m i n á r i o s e para in tegrar c o m i s s õ e s e g r u p o s de t raba lho . Ex 
tensa é a r e l a ç ã o de seus t rabalhos para s e r apresentada neste m o 
men to . 
P o r sua atitude perante o t rabalho , Mar ia R o s a 
Pinhei ro i n c l u i - s e naquele diminuto g rupo de p ro f i s s iona i s e de in 
t é lec tua i s que , segundo o s o c i ó l o g o a m e r i c a n o Wright M i l l s , ainda 
c o n s i d e r a m o t rabalho c o m o ar tezania . E p o r ar tezania r e f e r e -
s e e l e à atitude pela qual o t rabalho ê, em s i , fonte de p r a z e r , 
p reenchendo a ex i s tenc ia do indivíduo, sendo secundár ia as r e t r i 
b u i ç õ e s mone tá r i a s ou ou t ras fontes de p r e s t í g i o . E para Wright 
M ü l s a é t ica ar tezanal es tá s e tornando cada v e z ma i s r a r a nos 
t e m p o s a tuais . 
Sem disputar c o n s a g r a ç õ e s , Mar ia R o s a P inhe i ro 
a s t em r e c e b i d o , aqui e no e s t r ange i ro . No ano passado r e c e b e u o 
" P r ê m i o de R e a l i z a ç ã o no C a m p o da E d u c a ç ã o " , c o n c e d i d o pela 
A s s o c i a ç ã o de E x - A l u n o s da D iv i são de E n f e r m a g e m de T e a c h e r ' s 
C o l l e g e , Univers idade da Co lumbia , Es tados Unidos e ho j e , nesta 
s e s s ã o , r e c e b e o " P r ê m i o Enfe rme i r a Paul is ta" , que lhe atr ibue 
o c o n s e n s o unânime das e n f e r m e i r a s de São Pau lo .
A L C A N T A R A , G . de - Apre sen t ação 
de e n f e r m e i r a paul is ta . R e v , da 
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